
Relatório participação em  Bueno Aires – Argentina 27 e 28 de novembro de 2014

Atividades no  Museo Histórico Nacional del Cabildo 
Participei das atividades do Novembro Negro em Bueno Aires – argentina a convite do Instituto de Investigación y Difusisión de las Culturas Negras e fui palestrante da Mesa Gênero, Raça e Etnia. O Evento teve o objetivo de divulgar, investigar, debater a cultura negra, e registrar a importância desse debate na América Latina. E tive a alegria de receber uma linda homenagem dos participantes pela minha atuação de vida e parlamentar na defesa da igualdade racial. 
Destaco também a participação de festividade do grupo de percusão brasileiro “Pau e Lata” que nos brindou no encerramento com linda apresentação cultural alegre e marcante.
 TEMA: GÊNERO, ETNIA Y RAZA

18.00 h. Conferencia: Deputada Federal Benedita da Silva
19.30 hs.  Debate:
Presentación Musical: Pau y Lata de  Grupo de percusión- Brasil 
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Palestra Gênero Raça e Etnia

 Quero saudar os membros da mesa e especial na pessoa de Francilene Martins, cumprimento os organizadores desse importante evento.

 ​A ​história das mulheres negras é também a história de

​ nossas vidas​, ​ famílias, vizinhas e amigas. ​ Muitas venceram as diferenças marcantes ​da nossa sociedade​  para 

chegar até aqui hoje, e muitas  a maioria​ ​ainda não possuem​ essa oportunidade ​ e nem incentivo. ​

As diferenças salariais de etnia e gênero continuam sendo grandes na América Latina apesar do recente crescimento econômico e de políticas destinadas a reduzir a desigualdade, de acordo com um estudo recém-divulgado do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).

Em uma análise sem precedentes de informações domiciliares de 18 nações latino-americanas, o estudo conclui que mulheres e minorias étnicas ainda estão em clara desvantagem.


As mulheres na região ganham menos que seus colegas homens mesmo que tenham melhor nível de instrução. Uma comparação simples dos salários médios indica que os homens ganham 10% a mais que as mulheres. Quando, porém, os economistas comparam homens e mulheres com a mesma idade e nível de instrução, a diferença salarial entre homens e mulheres é de 17%.

Esse estudo​ do BID ​ que citei ​conclui que a melhora dos níveis de instrução das minorias étnicas na América Latina poderia reduzir significativamente a diferença salarial. Níveis melhores de instrução poderiam ajudar a reduzir a diferença salarial média em quase um quarto entre minorias e não-minorias na região. 

​ Esse é o foco das atenções das políticas que estamos implementando no Brasil. 

​ Embora tenhamos avançado muito nos últimos anos, o Brasil continua sendo um país extremamente desigual ​ e as questões relacionadas a gênero e raça continuam em nossas pautas políticas. 

 Recentemente o meu partido (Partido dos Trabalhadores) decidiu incluir o tema de gênero e étnico na discussão da reforma política que propomos ao país​. 

Isso mostra o nível de debate político que nós mulheres e negros, indígenas e toda a diversidade brasileira conseguiu conquistar.

​Ultimamente a​pós promulgar a Lei que reserva aos negros 20% das vagas nos concursos públicos federais, a presidenta Dilma Rousseff classificou o ato como uma vitória contra a discriminação racial, por meio de políticas afirmativas. 

Recentemente vi um artigo em que uma pesquisadora dizia que "Ser Mulher negra no Brasil é ser digna e ousada, sempre linda e não pode vacilar, porque as pessoas estão esperando qualquer descuido para poder dizer: "Viu, não falei?”

​ Essa "responsabilidade que é dada a todas as minorias no poder - a necessidade de não poder errar, é em parte responsável pelo pouco número de mulheres na disputa política. ​

​Vivíamos há décadas um​ genocídio dos jovens negros no Brasil. E nós, mulheres negras, sentimos isso no peito e na pele. A maior parte das mulheres negras ​ ainda ​vive sozinha, trabalhando muito por baixos salários, cuidando sozinhas das crianças e vendo seus filhos, pais e irmãos serem mortos ou presos 

​ nos bairros populares. Temos nos últimos anos modificado muito essa realidade, seja com a ascensão dos mais pobres, seja na pacificação de comunidades antes abandonadas pelo Estado. Ainda estamos longe do ideal, mas os índices começam a mostrar o trabalho iniciado há uma década.

​

​Sou do legislativo desde 2010 e temos diversas Comissões que trabalham esse tema, como a de Direitos Humanos e Minorias e ações firmes de combate ao racismo, com grupos e bancadas articuladas. ​

No poder executivo brasileiro temos no Ministério do Trabalho a Comissão de Igualdade de Oportunidades de Gênero, de Raça e Etnia, de Pessoas com Deficiência e de Combate á Discriminação.

A Subcomissão de Gênero através do trabalho que realiza fortalece todas as conquistas e incentiva a participação ativa da mulher acerca de temas relacionados aos direitos femininos. 

​Na ​prática ​histórica ​comportamental das nossas sociedades a mulher é caracterizada como uma cidadania secundária: se estabeleceram regras desiguais entre os homens e as mulheres. No mundo do trabalho as desigualdades principalmente em algumas atividades como a de doméstica e de cuidadora dos filhos desenvolvida pela mulher dentro do lar, não é reconhecida ainda como uma atividade laboral. 
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Segue em anexo os comprovantes de embarque.

Brasília, 11 de dezembro 2014.

BENEDITA DASILVA (PT-RJ)

DEPUTADA FEDERAL
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